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OF.FUB.C. n« 006/71 B r a s í l i a , / 4 de a b r i l de 1971. 
\ 

Senhor Dire tor 

Pelo p resen te , acuso o recebimento do OFÍCIO CIR 
CÜLAH nfi OOl /CI /D3 l / t e /71 e cópias do a r t i g o , publicado m 
" 0 Globo" de 25*03.71, as quais l ae vieram anexas. 

Apresento a Vossa Senhoria minhas expresaoes de 
elevada estima e consideração. 

\jfflADEU OtJRY 
Reijtér 

A Sua Senhoria 

Coronel P.5D30 VERCILLO 
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OP.FUB.C. n« 006/71 B r a s í l i a , / 4? de a b r i l de 1971. 

Senhor Diretor 

Pelo presentef acuso o recebimento do OFÍCIO CIR 

CULAR na 001/CI/D3lAEC/71 e cópias do artigo, publicado em 

" O Globo" de 25,03.71, as quais lne vieram anexas. 

Apresento a Vossa Senhoria minhas expressões de 

elevada estima e consideração. 

k MM/ 
^AMADEü/OURY 

Rei tor 

A Sua Senhoria 

Coronel PEDRO VERCILLO 

Digníssimo Di re tor da D3IEC 
N « a t o 
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CONFr AL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

OFICIO CIRCtlLAR ns ^7/Cjt/D3I/l!ÍSC/71 

Do: Di re tor da Divisão de Segurança e Informações do MEC 

Ao: Magnífico Hei tor c\ ú Ur\ B. 

Aa3unto: So l ic i tação (faz) 

3stamos enviando,era anexo,cópia de a r t i g o para o qual 

s o l i c i t a d o s , d e V. Magnificência, a maior divulgação poss íve l 

entre o corpo d i scen te dessa Universidade. 

Ssperamos que,afixado nos quadros de av iso ,nos co r r e ­

dores e em outros l o c a i s de acesso o b r i g a t ó r i o , e s te a r t i g o / 

contr ibua para e sc l a rece r f a tos comumente deturpados e divul -

gar a verdadeira imagem do es tudante . 

Atenciosamente 

P3DR0 VBBOILLÜ 

Di re to r 
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Não! O condenado à 
morte não é estudante 

Â.C. Morda de Aiagão 

A imprensa e o radio bem co­
mo a televisão, são, a m e s de 
ludo, ins t rumentos públicos 
que tem a finalidade maior a 
melhor de, no campo social, 
informai e esclarecer o povo e, 
como conseqüência disto, orien­
tar-lhe a opinião e a conduta, no 
quadro político. 

Com referência á primeira 
parte d<» seu OQJjfo, devem aque­
les órgãos de •informação ser 
isentos e exatos , aus te ros e 
precisos, enunciando a noticia 
tal e qual ocorreu o aconte­
cimento, em suas reais propor­
ções e r igorosas cond i ções . 
Nem mais, nem menos. 

.Sc assim procedem, conquis­
tam 0 credito e, dentro de algum 
tempo, a estimii de seus leitul-
res, ouvintes e espectadores, 
que, por isso, se tornam sempre 
mais numerosos. O comporta­
mento oposto conduziria ao 
descrédito e à deserção. 

QtiantO á segunda parte, a ori-
e n t a ç ã o da op in i ão , conco r -
damos em que o publicista em 
qualquer de seus três aspectos • 
tem o direito, naturalmente 
dentro dos limites da lei e da 
moral de empres ta r á infor­
mação o sentido que convém à 
filosofia, # idéia ou corrente 
partidária 'que adota, defende 
ou dá sua s o l i d a r i e d a d e . 
Exerce, enlão a legitima compe­
tência d» analisar, argumentar 
e conc lu i r , f e c u n d a n d o o 
pensamento daqueles que lhe 
dão atenção. 

Não desejamos deter-noa na 
apreciação da pena de morte 
sentenciada pelo Tribunal Míit-

de Salvador. Assim, não 

f-ntraremos no méri to dessa 
questão por demais polêmica, 
embora o motivo de nossa crô-
nka sejam as formas por que foi 
publicada, em alguns jornais a 
notícia referente a condena-
ç - do terroriáta. 

Por exemplo: certo vesper­
tino, no cabeealho e no texto da 
noticia que difundiu, fala de 
"jovem estudante condenada 
á morte*, sem qualquer refe­
rencia u pessoa, aos antece­
dentes criminais e ás efetivas 
atividades terroristas do sen­
t e n c i a d o . Des ta m a n e i r a , 
deturpou a informação no in­
tuito de. desde logo, torcer e 
o r i en t a r a op in ião popu l a r , 
antes pela emoção do que por 
um processo honesto de lógico 
e convicção, visando á contes­
tação do lei. A notícia deixou de 
ser verdade para tornar-se meia 
verdade ou verdade destorcida, 
que. r;a realidade, e a pior, a 
mais deslavada e a mais eficien­
te mentira. 

Impõe-se. na informação, a 
ve rdade , só a v e r d a d e . 0 
condenado á morte não è estu­
dante. Não foi como tal, que o 
não e, que c o m p a r e c e u ao 
Tribunal, fera lã foi condu­
zido como reu, para ser juíjtfldo 
pela pratica de crimes contra a 
vida bu 111 una. contra a socie­
dade e contra a pátria. 

0 sentenciado a pena capi­
tal, não e estudante. O sen­
tenciado é Am terrorista que, 
após prática de covardes e 
indiscr iminados assass inios 
inúmeros assaltos e outras tan­
tas violências, matou pelas* 
costas e friamente o agente de 
segurança que o escoltava 

Estudante nunca faria isso. 
K.iodar,ie nãoc, nem pode ,-er. 

profissional da morte e do ter­
ror, não assalta, não rouba, não 
violenta. Estudante e o moço 
que , s e m p r e com esforço e 
mui tas vezes com sacrifício 
comparece às aulas e ouve os 
mestres com atenção e res­
peito; que, noites após noites e 
noi tes a d e n t r o , e s t u d a e 
pesqu i sa e, i n d o r m i d o s< 
estata no propósito de ser útil, 
iitil a si mesmo c aos seus. útil 
a sociedade t á pátria. Estu­
dan te é aquele que, mesmo 
nos momentos de lazer, se da a 
divertimentos sadios e a ativi-
dades que se ajustam à nobre­
za de seus s»nt!nientos, ã sua 
cultura insatisfeita e j alegria 
de sua aima aberta para as bele­
zas da vida. 

Não, o condenado não é es­
t u d a n t e . E inadmissível tal 
injustiça e tão grande injuria 
lançada contra os estudantes. 
Não, não permitiremos que a 
grave injustiça e torpe ofensa 
t r a n s i t e m i m p u n e s ou pelo 
menos sem repúdio. 

0 convicto é um indivíduo 
que, já aos 19 anos de idade. 
mostrou e provou e, publica­
mente, ratificou sua vocação 
de assassino, seus pendores de 
m a t a d o r t ra içoe i ro , cruel e 
insaciável. Não e nem poderia 
ser e s t u d a n t e . . . E s t u d a n t e s 
"são os que - p reparando se 
para servir o Brasil não infa­
mam, os que não subvertem, os 
que não conspiram, os que não 
traem, os que não acovardam, 
os que uão emudecem; mas 
res is tem, mas se esforçam, 
mas ensinam, mas pacificam,, 
mas praticam a justiça, mas se 
e m o c i o n a m e e n t u s i a s m a m 
pelas coisas do Brasil " T rans ­
crito de "O Globo" de 25.3.71. 
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Não! O condenado à 
morte não é estudante 

A.C. Moniz de Aragão 

A imprensa e o radio bern co­
mo a televisão, são. antes de 
tudo, instrumentos públicos 
que tire a finalidade maior e 
míüinr de, no campo social, 
informar e esclarecer o povo e, 
como conseqüência disto, orien­
tar-lhe a opinião e a conduta, no 
quadro político. 

Com referência ã primeira 
parte de seu objjSo, devem aque­
les órgãos de -informação ser 
isentos e exatos , aus teros e 
precisos, enunciando a notícia 
tal e qual ocorreu o aconte­
cimento, em suas reais propor­
ções e r igorosas cond ições . 
Nem mais, nem rnenos. 

.Se assim procedem, conquis­
tam o crédito e, dentro de algum 
tempo, a estinaV de seus leito­
res, ouvintes e espectadores. 
que, per isso, se tornam sempre 
mais numerosos. O comporta­
mento oposto conduzir ia ao 
descrédito e à deserção. 

Quanto a segunda parte, a ori­
e n t a ç ã o da op in ião !concor ­
damos em que o publicista - em 
qualquer de seus três aspectos -
tem o direito, naturalmente 
dentro dos limites da lei e da 
inoral de empres ta r à infor­
mação o sentido que convém à 
filosofia, idéia ou cor ren te 
partidária 'que adota, defende 
ou dá sua s o l i d a r i e d a d e . 
Exerce, então l legitima compe­
tência de analisar, argumentar 
c conc lu i r , f e c u n d a n d o o 
pensamento daqueles que lhe 
dão atenção. 

Não desejamos deter-nos na 
apreciação da pena de morte 
sentenciada pelo Tribunal Mili­
tar de Salvador. Assim, não 

en t ra remos no méri to dessa 
questão por demais polêmica, 
embora o motivo de nossa crô-
nka sejam as formas por que foi 
publicada, em alguns jornais a 
notícia referente a condena­
ção rio terrorista. 

Por exemplo: certo vesper­
tino, no cabetalho e no texto da 
notícia que difundiu, fala de 
"jovem estudante condenado 
a morte", sem qualquer refe­
rência a pessoa, aos antece­
dentes criminais e às efetivas 
atividades terroristas do sen­
t e n c i a d o . Des ta m a n e i r a , 
deturpou a informação no in­
tuito de. desde logo, torcer e 
o r i e n t a r a op in ião p o p u l a r , 
antes pela emoção do que por 
um processo honesto de lógic.i 
• convicção, visando à contes­
tação da lei A noticia deixou de 
ser verdade para tornar-se meia 
verdade ou \erdade destorcida, 
que, na realidade, é a pior, a 
mais deslavada e a mais eficien­
te mentira. 

Impõe-se, na informação, a 
v e r d a d e , só a v e r d a d e . O 
condenado á morte não e estu­
dante. Não foi como tal, que o 
não è, que c o m p a r e c e u ao 
Tribunal. Para lá foi condu­
zido como réu, para ser julgado 
pela pratica de crimes cnntra a 
vida humana, contra a socie­
dade e contra a pátria. 

0 sentenciado à pena capi­
tal, não é estudante. O sen­
tenciado é tini terrorista que, 
após p rá t i ca de cove rdes e 
indiscr iminados assass in ios . 
inúmeros assaltos e outras tan­
tas violências, matou p e l a r 
costas e friamente o agente de 
segurança qur o escoltava. 

Estudante nunca faria isso. 
Pstudante n loé , nem pode »er. 

profissional da morte e do ter­
ror, não assalta, não rouba, não 
violenta. Estudante e o moço 
que , s e m p r e com esforço e 
mui tas vezes com sacrifício 
comparece às aulas e ouve os 
mest res com atenção e res­
peito; que, noites após noites t 
noites a d e n t r o , e s t u d a e 
pesqu i sa e, i n d o r m i d o «c 
estafa no propósito de ser útil, 
útil a si mesmo e aos seus, útil 
à sociedade e a pátria. Estu­
dan te é aquele que . mesmo 
nos momentos de lazer, se da a 
divertimentos sadios e a ativi­
dades que se ajustam à nnhre 
ga de seus sentimentos. .; sua 
cultura insatisfeita e à «desíria 
de sua alma aberta para as bele­
zas da vida. 

Não, o condenado não é es 
t u d a n t e . Ê inadmissível tal 
injustiça e tão grande injuria 
lançada contra os estudantes. 
Não, não permitiremos que a 
grave injustiça e torpe ofensa 
t r a n s i t e m i m p u n e s ou pelo 
menos .sem repudio. 

0 convicto é um indivíduo 
que, já aos 19 anos de idade. 
mostrou e provou e, publica­
mente, ratificou sua vocação 
de assassino, seus pendores de 
m a t a d o r t ra içoe i ro , cruel t 
insaciável. Não é nem poderia 
ser e s t u d a n t e . . . E s t u d a n t e s 
são os que - p repa rando se 

para servir o Brasil não infa­
mam, os que não subvertem, os 
que não conspiram, os que náo 
traem, os que não acovardam, 
os que não emudecem; mus 
res is tem, mas se esforçam, 
mas ensinam, mas pacificam, 
mas praticam a justiça, mas se 
emoc ionam e e n t u s i a s m a m 
pelas coisas do Brasil " Trans ­
crito de O Globo" de 25.3.71. 
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